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PAGAMENTO MÓVEL NO VAREJO – REVISÃO SISTEMÁTICA DE
LITERATURA E AGENDA DE PESQUISA

Objetivo do estudo
Os objetivos de pesquisa do artigo incluem investigar as principais tecnologias de pagamento digital
aplicadas no varejo de 2019 a 2023 por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) para
mapear os temas discutidos e sugerir novas direções de pesquisa.

Relevância/originalidade
A Relevância se dá devido a Experiência aprimorada do consumidor; juntamente com a Segurança
percebida, as carteiras móveis aumentam a confiança por meio de medidas de segurança robustas e sua
Adoção no Contexto global onde os pagamentos digitais facilitam as transações internacionais.

Metodologia/abordagem
O artigo utilizou uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) este estudo empregou o Web of
Science dos bancos de dados Clarivate Analytics e Scopus para investigar a estrutura da literatura de
pagamentos móveis (PMs) no setor de varejo de 2019 a 2023.

Principais resultados
O artigo discute as aplicações de pagamentos móveis no setor de varejo entre 2019 e 2023, com foco
em aprimorar as experiências do consumidor por meio de transações de cartão via smartphones,
apresentando um potencial considerável como métodos alternativos de pagamento.

Contribuições teóricas/metodológicas
Futuras pesquisas sobre pagamentos móveis no varejo devem explorar os impedimentos que
influenciam a aceitação e a interação entre aspercepções do usuário e do varejista sobre os sistemas de
pagamento móvel e as ramificações de confiança associadas às tecnologias de reconhecimento facial

Contribuições sociais/para a gestão
Contribui com aanalise da literatura sobre pagamentos móveis no varejo de 2019 a 2023, revelando
tendências e desafios relacionados à adoção do consumidor e ao aprimoramento da experiência por
meio de transações com smartphones, oferecendo assim insights estratégicos para as partes
interessadas.

Palavras-chave: Pagamento Móvel, Varejo, Revisão Sistemática de Literatura
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MOBILE PAYMENT IN RETAIL - SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW AND RESEARCH
AGENDA

Study purpose
The article's research objectives include investigating the main digital payment technologies applied in
retail from 2019 to 2023 through a Systematic Literature Review (SLR) to map the topics discussed
and suggest new research directions.

Relevance / originality
Relevance is due to Enhanced Consumer Experience; together with Perceived Security, mobile wallets
increase trust through robust security measures and their Adoption in the Global Context where digital
payments facilitate international transactions.

Methodology / approach
The article used a Systematic Literature Review (SLR) this study employed the Web of Science
databases Clarivate Analytics and Scopus to investigate the structure of the mobile payments (MPs)
literature in the retail sector from 2019 to 2023.

Main results
The article discusses mobile payment applications in the retail sector between 2019 and 2023, with a
focus on improving consumer experiences through card transactions via smartphones, presenting
considerable potential as alternative payment methods.

Theoretical / methodological contributions
Future research into mobile payments in retail should explore the impediments that influence
acceptance and the interplay between user and retailer perceptions of mobile payment systems and the
trust ramifications associated with facial recognition technologies.

Social / management contributions
This article analyzes the literature on mobile payments in retail from 2019 to 2023, revealing trends
and challenges related to consumer adoption and enhancing the experience through smartphone
transactions, thus offering strategic insights for stakeholders.

Keywords: Mobile Payment, Retail, Systematic Literature Review
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PAGAMENTO MÓVEL NO VAREJO – REVISÃO SISTEMÁTICA DE 
LITERATURA E AGENDA DE PESQUISA 

 
 
 
RESUMO 
 
Os Pagamentos Móveis (PMs) têm evoluído bastante, implicando novas exigências de 

conformidade e inovação na condução de negócios. Este artigo investiga a estrutura literária 
dos PMs mais relevantes para o varejo entre 2019 e 2023, via uma Revisão Sistemática de 
Literatura (RSL) com Análise de Conteúdo. Os resultados de 66 artigos revelam tendências e 
padrões emergentes, sendo que embora a adoção de soluções de pagamento móvel esteja 
aumentando devido à eficiência, os desafios permanecem, particularmente a resistência do 
consumidor ligada às barreiras percebidas. Os pagamentos móveis no varejo aprimoram as 
experiências do consumidor por meio de transações com cartão sem fio via smartphones, 
apresentando um potencial considerável como métodos alternativos de pagamento. O artigo, 
assim, proporciona insights para stakeholders e contribui para o desenvolvimento de estratégias 
de marketing alinhadas às necessidades dinâmicas desta categoria de tecnologia e produtos. 

 
Palavras-chave: Pagamento Móvel, Varejo, Revisão Sistemática de Literatura 
  
 
ABSTRACT 
 
Mobile Payments (MPs) have evolved greatly, implying new compliance requirements 

and innovation in conducting business. This article investigates the literary framework of the 
most relevant PMs for retail between 2019 and 2023, via a Systematic Literature Review (SLR) 
with Content Analysis. The results of 66 articles reveal emerging trends and patterns, and while 
adoption of mobile payment solutions is increasing due to efficiency, challenges remain, 
particularly consumer resistance linked to perceived barriers. Mobile payments in retail 
enhance consumer experiences through wireless card transactions via smartphones, presenting 
considerable potential as alternative payment methods. The article thus provides insights for 
stakeholders and contributes to the development of marketing strategies aligned with the 
dynamic needs of this technology and product category. 

 
  
Keywords: Mobile Payment, Retail, Systematic Literature Review 
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1 Introdução 
 
O pagamento móvel se refere a uma tecnologia que facilita pagamentos com cartão por 

meio da integração de um dispositivo de pagamento móvel com um terminal externo, utilizando 
comunicação sem fio de curto alcance ativada por um membro removível, permitindo 
especificamente transações com cartão por meio de um smartphone funcionando como esse 
componente removível (Choi et. Al. 2021). Os serviços de pagamento móvel estão crescendo 
rapidamente, mas as pesquisas têm se concentrado em seu uso no varejo (Ting et al. 2023).O 
pagamento móvel no varejo aprimora as experiências de compra do consumidor em um 
ambiente comercial (Liao et al. 2020).  

As soluções de pagamento móvel (MPSs) estão crescendo em popularidade em todo o 
mundo devido à sua conveniência nas transações, mas enfrentam desafios na adoção e a 
resistência do consumidor é um obstáculo significativo ao uso de MPSs em ambientes de varejo 
e as barreiras relacionadas ao uso, risco e valor têm um impacto negativo nas intenções de usar 
MPSs, enquanto apenas as barreiras de uso e valor afetam as intenções de recomendá-los, 
contudo as barreiras de tradição e imagem não mostram associação significativa com as 
intenções do usuário, oferecendo implicações para profissionais e pesquisadores da área (Kaur 
et al.2020). As barreiras de privacidade e acesso apresentam desafios para os adotantes-
aceitantes, enquanto os adotantes resistentes veem todas as barreiras como significativas, 
particularmente a barreira da impessoalidade, afetando sua intenção de adotar totalmente os 
métodos de pagamentos digitais (Dimitrova et al. 2022). As descobertas sugerem que, embora 
todas as barreiras ativas de resistência à inovação sejam relevantes, as estratégias que visam as 
barreiras psicológicas são cruciais para mitigar os comportamentos de resistência entre 
consumidores móveis na adoção de aplicativos de comércio eletrônico. (Hew et al. 2023). 

À luz da pesquisa, os pagamentos instantâneos (um dos tipos de pagamentos móveis 
utilizados no varejo, sendo transações que são integradas em aplicativos e serviços online como 
o Pix no Brasil) estão impulsionando a transição para uma economia sem dinheiro. No Brasil, 
quase metade do crescimento da receita transacional até 2027 deverá vir desses pagamentos. 
Em contraste, na Índia, os pagamentos instantâneos deverão contribuir com menos de 10% do 
crescimento das receitas, devido à ausência de taxas na Interface Unificada de Pagamentos 
(IUP). Em países europeus como a Alemanha, esses pagamentos são vistos como uma opção 
premium, com forte potencial de crescimento. Até 2027, espera-se que as economias em 
desenvolvimento aumentem significativamente o uso de pagamentos instantâneos, elevando 
sua participação para quase metade do total de transações, cerca de duas a três vezes mais que 
em 2022. (Bionducci et al. 2023). 

A crise da COVID-19 acelerou a implementação de novas tecnologias de varejo, como 
o pagamento móvel, contudo faltam evidências acadêmicas empíricas comparando a adoção e 
o uso do pagamento móvel antes, durante e depois da crise (Hellemans et al. 2023). Após a 
pandemia, caracterizada por uma mudança para pagamentos digitais e atividades prósperas de 
comércio eletrônico devido às medidas de distanciamento social, projeta-se que o aumento de 
pagamentos móveis e carteiras eletrônicas aumente de acordo com o movimento mundial em 
direção a soluções de pagamento sem dinheiro, a sustentabilidade desse crescimento para 
pagamentos de varejo sem receita, particularmente carteiras eletrônicas com código QR, 
permanece incerta, especialmente em países emergentes, onde eles são mais comerciais e fáceis 
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de usar em comparação com os sistemas NFC (Near Field Communication) (Hamzah et al. 
2023).  A comunicação de campo próximo (NFC) representa um avanço contemporâneo nas 
tecnologias de comunicação sem fio de curto alcance, facilitando interações seguras entre 
dispositivos eletrônicos (Rahul et al. 2015). Esta tendência se alinha com a adoção global 
crescente de pagamentos sem dinheiro, sendo, no entanto, que permanece incerto se esse 
impulso será sustentável no varejo, especialmente para carteiras eletrônicas com código QR 
(Código de resposta rápida), que são mais acessíveis aos comerciantes e clientes em 
comparação com sistemas baseados em NFC, em especial em países emergentes e na pandemia, 
essas tecnologias se destacaram pela segurança adicional, eliminando a necessidade de contato 
físico, o que reduz o risco de transmissão de doenças (Selda et al., 2022).  

No contexto exposto, este artigo investiga as principais tecnologias de pagamento digital 
aplicadas no varejo nos anos de 2019 a 2023 com uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL). 
Mapeio os temas debatidos e as sugestões para novas pesquisas. Para tanto, o artigo está 
estruturado em mais quatro seções, além desta de Introdução. A próxima seção trata das 
tecnologias de pagamento móvel. Depois está a seção de método e técnicas aplicados na RSL. 
A quarta seção traz os resultados da RSL e a discussão deles. A última seção, de conclusão, 
sintetiza as descobertas e suas implicações, além de sugerir pesquisas futuras. 

 
2 TECNOLOGIAS DE PAGAMENTO MÓVEL 
 
Nesta seção relato sobre as tecnologias de pagamento móvel, sendo as mais utilizadas 

os cartões de crédito e débito, pagamentos conta a conta (A2A) e as carteiras digitais, onde 
podem ser utilizadas tanto com tecnologia NFC quanto por QR Code. Ainda há um potencial 
significativo para aprimorar a adoção do pagamento móvel, especialmente a tecnologia de 
código QR.  (Yan et al. 2021). 

O pagamento móvel (PM) é uma ferramenta para a construção de uma sociedade sem 
dinheiro. Para uma análise abrangente dos fatores críticos (FCs) que influenciam a adoção de 
ferramentas de PM por varejistas, é fundamental considerar diversas dimensões que a impactam 
(Kim & Yoo, 2020). Um serviço de pagamento móvel baseado em plataforma foi habilitado 
pelo smartphone e pela Internet móvel, levando a vários estudos sobre novas tecnologias 
financeiras; no entanto, a maioria se concentra nas opiniões dos consumidores e não nas 
perspectivas dos varejistas (Lee et al, 2019).  

Há uma influência positiva da prontidão tecnológica na intenção dos consumidores de 
usar sistemas de pagamento móvel nas lojas (Wagner et al 2021). A proliferação de pagamentos 
móveis por meio de comunicação de campo próximo (NFC) depende da inclinação dos 
varejistas de oferecer pagamentos móveis baseados em NFC aos clientes, especialmente se isso 
aumentar a fidelidade do cliente (Alt et al. 2023). A fidelidade do cliente é impulsionada pela 
satisfação, que é influenciada por vários valores, e que a atratividade alternativa pode 
enfraquecer o impacto da satisfação na lealdade, oferecendo insights para os fornecedores sobre 
como aumentar a satisfação e a fidelidade do cliente.  (Zhang et al. 2023). 

Diversos países implementaram sistemas de pagamento instantâneo, principalmente 
para transações de pessoa para pessoa, para ter sucesso no espaço P2P, os sistemas de 
pagamento instantâneo devem abordar os baixos custos, a velocidade, a informalidade no setor 
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de comércio e as expectativas dos comerciantes quanto ao acesso a serviços financeiros e ao 
aumento da competitividade. (Arango-Arango et al. 2021). 

As tecnologias de pagamento móvel, abrangendo principalmente cartões de 
crédito/débito, pagamentos de conta a conta e carteiras digitais por meio de códigos NFC e QR, 
são fundamentais para o avanço de uma economia sem dinheiro, segue abaixo Quadro 1 com 
suas definições mercadológicas e as marcas mais conhecidas. 

 
Quadro 1. Definições de Tecnologias de Pagamento Digital 

Tecnologia Marcas Definição Mercadológica 

Cartão de Crédito Mastercard, Visa, Elo, entre outras 

Fundamentais nos pagamentos de pessoa para empresa.  
Emitidos por instituições bancárias vinculadas a redes 
globais de bandeiras de cartões (como Mastercard e 
Visa). 
Consumidores compram utilizando crédito concedido 
pela instituição financeira. 

Cartão de Débito Mastercard, Visa, Elo, entre outras 

Os cartões de débito são uma forma conveniente de fazer 
compras, pois o valor é deduzido diretamente da conta 
do consumidor mantida em uma instituição financeira.  
Esses cartões são emitidos por bancos associados a redes 
globais de bandeiras de cartões, como a Mastercard. 

A2A 
Pix no Brasil, iDEAL na Holanda e 

BLIK na Polônia 

Pagamentos conta a conta (A2A) referem-se a transações 
eletrônicas diretas entre partes, contornando os sistemas 
convencionais de rede de cartões.  
Essas transações são integradas em aplicativos e serviços 
online como o Pix.   
 A2A engloba transferências bancárias (para pagamentos 
push) e débito automático (para pagamentos pull). 

Carteiras Digitais 
ApplePay, Alipay, M-Pesa, PayPal, 

Google Wallet, Mercado Pago, PicPay, 
Samsung Pay 

As carteiras digitais são aplicativos seguros que 
armazenam informações de pagamento, permitindo que 
consumidores paguem por bens e serviços online e em 
pontos de venda físicos. Elas abrangem diferentes tipos, 
como carteiras de passagem para transações com cartão, 
de valor armazenado e de dinheiro móvel, 

      Fonte: Bionducci et al, 2023. 
 
As características das plataformas de compras móveis e a prontidão tecnológica dos 

usuários afetam as expectativas e demandas dos consumidores pela adoção do varejo móvel. 
(Andronie et al.2021). As tecnologias baseadas em cartões e em aplicativos têm um impacto 
positivo no desempenho dos varejistas não organizados, com um aumento médio de 9,6% no 
desempenho econômico observado por meio da adoção dessas tecnologias, enfatizando a 
importância da seleção estratégica e da integração de métodos de pagamento digital por 
varejistas de mercados emergentes (Adhikary et al.2021). As empresas que adotam o 
pagamento móvel podem esperar efeitos positivos no desempenho, enfatizando a importância 
da colaboração entre provedores de pagamento, governo e empresas (Mahakittikun et al. 2021).  

A qualidade, a capacidade e os benefícios percebidos da informação geram um boca-a-
boca positivo, enquanto o custo, o risco e a incerteza percebidos estimulam o boca-a-boca 



 
 

 
 
 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do XII SINGEP-CIK – UNINOVE – São Paulo – SP – Brasil – 23 a 25/10/2024 5 

 
 
 

negativo, com apenas o boca-a-boca positivo influenciando as intenções de continuidade dos 
usuários (Talwar 2021).  

As carteiras móveis (m-wallets - como Apple Pay, Samsung Pay e Alipay), um dos tipos 
de tecnologias de pagamento móvel, chamaram a atenção dos países emergentes por sua 
conveniência e acessibilidade. (Kaur et al. 2020). Em resposta à crescente demanda por carteiras 
móveis, é crucial explorar as perspectivas de várias partes interessadas. Embora os pontos de 
vista dos consumidores tenham sido amplamente estudados, as percepções e a aceitação dos 
serviços de carteira móvel pelos comerciantes têm sido frequentemente negligenciadas (Singh 
et al. 2020). Além de serem convenientes, as carteiras móveis desempenham um papel crucial 
em aumentar a confiança dos consumidores em transações de conteúdo digital, oferecendo 
segurança robusta através de criptografia, tokenização e autenticação multifatorial. Elas 
dominam os pagamentos online, representando 50% do valor total transacionado globalmente 
no e-commerce em 2023. Em mercados específicos, como China (Alipay, 31%), Dinamarca 
(MobilePay, 20%), Alemanha (PayPal, 36%) e Itália (PayPal, 25%), uma única marca de 
carteira digital supera todos os outros métodos de pagamento para conteúdo digital e prevê-se 
que as carteiras digitais continuem sendo o foco de inovação na indústria de conteúdo digital, 
sendo o método de pagamento nativo para a próxima geração de comércio. Espera-se que os 
provedores de carteiras continuem desenvolvendo novas soluções para atender às preferências 
de pagamento dos consumidores (Bionducci et al, 2023). 

 
2.1 Breve histórico da Adoção da Tecnologia de Pagamentos Móveis  
 
Nesta seção abordo como está o andamento da adoção da tecnologia de pagamentos 

móveis, em destaque para alguns países abordados nos artigos englobados pela RSL. 
Apesar da abundância de opções de pagamento móvel, os Estados Unidos continuam 

hesitantes em adotar essa tecnologia. Investigar a relação entre vários métodos de pagamento 
móvel e seu uso é crucial (Martinez et al. 2023).  Outro estudo nos EUA incorpora a percepção 
de risco de pagamento móvel, confiança no sistema e influência sociocultural em um modelo 
de aceitação de tecnologia estendido para explorar a questão entre a geração Y, destacando a 
importância da percepção da facilidade de uso, utilidade, percepção de risco, confiança no 
sistema, influência sociocultural, atitude em relação ao pagamento móvel e intenção de usar o 
pagamento móvel (Bailey et al. 2020). Os resultados de uma pesquisa com potenciais usuários 
de pagamentos móveis dos EUA revelam o impacto da influência social e da ansiedade 
tecnológica nos benefícios, enfatizando a importância dos benefícios na determinação da 
adoção de serviços de pagamento móvel pelos provedores, contudo ainda há uma lenta adoção 
de serviços de pagamento móvel, apesar do aumento da oferta e promoção (Park et al. 2019).  

Os bancos centrais de todo o mundo estão contemplando o lançamento da moeda digital 
do banco central de varejo, com o Banco Central Europeu fazendo avanços notáveis na pesquisa 
de um euro digital, assim os benefícios potenciais dessa inovação, incluindo a redução da 
dependência de processadores de pagamento fora da UE, estão sendo explorados, destacando a 
importância de um euro digital que reflete propriedades monetárias físicas, como anonimato e 
pagamentos off-line, para aumentar o valor no cenário de pagamentos digitais (Schwarz 2023). 

A implementação da desmonetização na Índia catalisou um aumento nas transações sem 
dinheiro, obrigando os consumidores a adotarem sistemas de pagamento eletrônico devido à 
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disponibilidade reduzida de moeda física. Ao mesmo tempo, os bancos priorizaram a migração 
de clientes para plataformas eletrônicas mais econômicas no varejo para diminuir o 
processamento manual (Lohana et al. 2023). Uma análise abrangente de Ilankumaran, G (2019) 
de 2007 a 2018 indicou um aumento substancial nas transações eletrônicas de varejo e no uso 
de cartões, enquanto as transações tradicionais em papel diminuíram, destacando a importância 
do apoio governamental na promoção de sistemas de pagamento digital seguros. Além disso, 
os avanços na tecnologia e nas estruturas regulatórias promoveram uma mudança em direção 
aos pagamentos digitais, indicando um período de transformação para a economia da Índia, 
particularmente durante a pandemia, que aumentou a confiança nas transações digitais (Kumar 
et al. 2020; Khaled et al. 2021; Ravikumar et al. 2022; Karthik Ram et al. 2023). 

Os usuários móveis sul-africanos estão preparados para aplicativos de pagamento 
móvel, com o segmento “explorador” sendo o mais promissor de atingir e o segmento de céticos 
hesitantes sendo a chave para maximizar o valor dos aplicativos de pagamento móvel para 
profissionais de marketing, personalizando estratégias com base em necessidades do cliente 
(Wiese et al. 2020). 

A Rússia emergiu como um mercado proeminente para transações sem contato por meio 
de carteiras de smartphones, embora a utilização de pagamentos por smartphones esteja aquém 
dos cartões de plástico. As descobertas revelam que as preocupações com a perda de 
smartphones, a entrada de senhas em ambientes públicos e as velocidades de transação mais 
lentas prejudicam a probabilidade de adoção de pagamentos por smartphones na Rússia, 
indicando a necessidade de abordar as barreiras de segurança percebidas para melhorar a 
aceitação do consumidor, motivada por uma compreensão inadequada dos mecanismos de 
pagamento por smartphones (Semerikova 2020). 

Embora haja uma clareza crescente sobre os motivos dos bancos centrais para introduzir 
moedas digitais de bancos centrais, dúvidas persistem sobre sua utilidade para a população em 
geral, especialmente em países da Ásia-Pacífico com sistemas de pagamento digital robustos; 
isso exige uma abordagem flexível e voltada para o futuro para garantir a adoção bem-sucedida 
do CBDC na região, que deve equilibrar os avanços tecnológicos com os principais recursos da 
moeda física, como usabilidade offline e privacidade das transações (Chen et al. 2023). 

 
 
3 METODOLOGIA 
 
Segui o método de RSL com Análise de Conteúdo, conforme a Figura 1. Este método 

envolve a seleção cuidadosa de artigos relevantes, seguida por uma análise detalhada do 
conteúdo desses artigos para identificar padrões, tendências e insights significativos 
relacionados ao tema em estudo. 
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Figura 1 – O processo de RSL adotado no artigo  

 
Fonte: Metodologia Prisma (Haddaway et al. 2022) adaptada nos resultados pela autora.  

 
3.1 AMOSTRA 
 
Tomei as bases de dados Web of Science da Clarivate Analytics e Scopus para extrair 

referências bibliográficas para a RSL. Estas bases fornecem relatórios com conjunto de 
metadados imprescindíveis a uma boa RSL, tais como autores, instituições dos autores, resumo, 
quantidade de referências, citações, fator de impacto da revista, relatadas no quadro 2. 

 
Quadro 2 – Strings de Busca 

Base de dados Strings de Busca Anos Categorias 
Tipo de 

Documentos 

Scopus 
("DIGIT* PAYMENT*" Or "MOB* 
PAYMENT*”) And Retail 

2019 a 
2023 

"Business, 
Management and 
Accounting" e 
"Economics, 
Econometrics and 
Finance" 

"Article" and 
"Review" 

Web of Science 
("DIGIT* PAYMENT*" Or "MOB* 
PAYMENT*”) And Retail 

2019 a 
2023 

"Business", 
"Management", 
"Business Finance" 
and "Economics" 

"Article" and 
"Review" 

    Fonte: Elaborada pela autora a partir das buscas nas bases de dados 
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Nas duas bases de dados, o critério de busca inicial foram os tópicos: “Digit* Payment*” 
ou “Mob* Payment*” e “Retail”, resultando em 329 estudos. Na sequência, foram aplicados 
filtros para refinar os resultados.  

 Para o “Ano de publicação” de 2023 a 2019, restaram 214 estudos.  
 Filtrei por “Categorias da Web of Science” e suas categorias similares na Scopus 

e selecionei “Business”, “Economics”, “Management” e “Business Finance”, de 
interesse direto para este artigo, restando 132 artigos. 

 Para o “Tipo de Documento”, com os filtros “Article” e “Review” (documentos 
avaliados por pares antes de publicação e com metadados mais completos nas 
duas bases), restaram 110 artigos e revisões.  

 Removendo as duplicidades, a amostra final para a RSL ficou com 86 artigos e 
revisões. 

• Analisado os resumos desses 86 artigos e revisões e tendo por critério ser o PM 
o tema principal da obra, a amostra terminou com 66 artigos, publicados entre os anos de 2023 
e 2019. 

 
  
4 RESULTADOS  
 
Nesta seção, apresento os resultados: da análise bibliométrica quantitativa da amostra 

de 66 artigos e da Análise de Conteúdo desses artigos e de suas referências mais destacadas. 
O pagamento móvel de varejo melhora significativamente as experiências do 

consumidor em ambientes comerciais (Liao et al. 2020). Essa tecnologia permite transações 
com cartão por meio de dispositivos móveis que se comunicam sem fio com terminais externos, 
facilitando assim os pagamentos por meio de smartphones (Choi et al. 2021). O potencial dos 
sistemas de pagamento móvel como soluções alternativas de pagamento no varejo é 
considerável (Verkijika et al. 2021). Apesar do rápido crescimento, a pesquisa investiga 
principalmente suas aplicações de varejo (Ting et al. 2023). Embora as soluções de pagamento 
móvel sejam cada vez mais favorecidas por sua eficiência transacional, os desafios de adoção 
persistem, principalmente a resistência do consumidor ligada às barreiras percebidas de uso, 
risco e valor (Kaur et al. 2020). Além disso, as barreiras psicológicas afetam significativamente 
a adoção de métodos de pagamento digital, enfatizando a necessidade de estratégias 
direcionadas (Dimitrova et al. 2022; Hew et al. 2023). A demanda por pagamentos sem contato 
está aumentando globalmente, com taxas de adoção variáveis entre os países (Shaw et al. 2022). 
Os pagamentos instantâneos estão impulsionando a transição para uma economia sem dinheiro, 
com previsão de crescimento substancial nas regiões em desenvolvimento até 2027 (Bionducci 
et al. 2023).  

Uma investigação completa sobre os fatores que influenciam a adoção de métodos de 
pagamento pelos varejistas exige a consideração de várias dimensões (Kim & Yoo, 2020). A 
integração bem-sucedida do varejo inteligente em estruturas tradicionais depende de variáveis 
como experiência tecnológica, proficiência do usuário, necessidades operacionais e influências 
externas, com foco na análise de risco e aceitação do usuário para melhorar o desempenho do 
varejo (Isharyani et al., 2023).  
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O cenário competitivo apresenta desafios significativos para pequenos varejistas, 
exigindo a adoção de tecnologia para sustentabilidade e lucratividade, beneficiando assim o 
setor e as economias locais (Aithal et al., 2023). Além disso, embora as carteiras móveis tenham 
ganhado força nos mercados emergentes por sua conveniência, as percepções dos comerciantes 
em relação aos sistemas de pagamento móvel justificam uma exploração mais aprofundada, 
pois revelam as vantagens e os obstáculos associados à adoção (Moghavvemi et al., 2021). 

Esses resultados fornecem informações valiosas para as partes interessadas, incluindo 
varejistas, provedores de pagamento e formuladores de políticas, desenvolverem estratégias que 
melhorem a adoção e a eficácia dos sistemas de pagamento móvel no setor de varejo. 

 
5 DISCUSSÃO 
 
Esta seção abordamos a discussão dos resultados encontrados na análise dos resultados 

obtidos onde, embora amplamente difundido, os sistemas de pagamento móveis, mesmo tendo 
um potencial como adoção de pagamento no varejo, ainda encontra barreiras de resistência e 
após a quebra dessa barreira e a construção da confiança do consumidor após o primeiro uso 
visto a sua utilidade percebida a adoção da inovação via pagamentos móveis geram a fidelidade 
e a propagação desta solução. 

Os sistemas de pagamento móvel têm um potencial significativo como soluções 
alternativas de pagamentos sem o uso do dinheiro físico no varejo (Verkijika et al. 2021). 
Dentre elas a utilidade percebida dos pagamentos móveis como o principal fator para a adoção 
pelo consumidor, juntamente com os papéis significativos das normas sociais e da confiança 
(Kalinic et al. 2019). O conceito de confiança inicial diz respeito à confiança estabelecida 
durante o primeiro uso do produto, influenciada por vários fatores. Essa confiança reduz o 
esforço do consumidor em transações futuras e é crucial para a adoção da inovação (Talwar et 
al 2020). O estudo revelou que o modelo UTAUT2, com variáveis adicionais como motivação 
hedônica e risco percebido, teve um impacto maior na intenção de pagamento móvel do que o 
modelo UTAUT, enfatizando a importância de abordar os fatores psicológicos dos clientes para 
melhorar a adoção do pagamento móvel. (Kim et al. 2020). O papel da dor e da conveniência 
do pagamento na relação entre os métodos de pagamento e o comportamento de consumo, 
revela que não há impacto significativo nos comportamentos de gastos, apesar da menor 
dificuldade de pagamento e da maior conveniência de pagamento para pagamentos móveis. 
(Liu et al. 2021).  

Outro ponto é que as partes interessadas dos setores financeiro e de varejo devem 
considerar atitudes e riscos percebidos para aprimorar a adoção de soluções de pagamento 
digital, recomendando intervenções políticas para promover seu uso efetivo no setor de varejo 
(Chaveesuk et al .2021). 
 

6 CONCLUSÃO  
 
A RSL é uma abordagem robusta para compreender os PMs no contexto do varejo. 

Seguindo os passos delineados, constrói uma base de conhecimento sólida, que pode informar 
práticas comerciais e futuras pesquisas. Ao identificar e sintetizar evidências de forma 
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sistemática, a RSL oferece uma visão abrangente sobre os fatores que influenciam a lealdade, 
adoção dos consumidores a essas tecnologias emergentes. 

O tema " Pagamento Móvel no Varejo" vai além de simplesmente listar organizações 
audaciosas. Envolve correlacionar o assunto com um contexto histórico e aos fatores 
primordiais que geram interesse ou desinteresse nas tecnologias de pagamentos digitais nos 
negócios. As carteiras digitais, por exemplo, estão intimamente ligadas à globalização, 
facilitando além de compras, viagens e transferências internacionais. Empresas buscam adotar 
essas tecnologias para se manterem competitivas e inovadoras. É importante aproveitar as 
oportunidades oferecidas pelas novas tecnologias para se destacar em um mercado competitivo, 
mas sempre com conhecimento, prudência e análise de investimentos. Há a necessidade de 
políticas públicas direcionadas para melhorar a inclusão financeira, reduzir as divisões digitais 
e promover parcerias com o setor privado para aprimorar a alfabetização digital e promover a 
adoção de sistemas de pagamento digital (Solis et al. 2022). 

 
7 SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 
 
Para futuras pesquisas, sugere-se explorar o desenvolvimento de criptomoedas, as 

percepções dos indivíduos sobre o Bitcoin podem variar dependendo se ele é visto como um 
ativo ou uma moeda, afetando sua probabilidade de adotá-lo, as atitudes em relação a ativos e 
moedas são fatores significativos que influenciam a adoção do Bitcoin, com efeitos variados 
observados entre os diferentes níveis de inovação dos participantes do estudo (Lee et al 2019). 

 Bem como os avanços e desafios dos pagamentos via biometria e reconhecimento 
facial, o pagamento por reconhecimento facial (FRP) é um novo método de pagamento sem 
dinheiro em lojas de varejo (Li et al.2023). Com a crescente evidência em técnicas de 
identificação biométrica, como autenticação, é crucial explorar pagamentos sem contato usando 
algoritmos de reconhecimento facial em vários setores de negócios (Ho et al 2022). As 
descobertas sugerem que a integração de aplicativos de pagamento por reconhecimento facial 
pode melhorar a qualidade da experiência de compra, levando a uma investigação mais 
aprofundada sobre o impacto do valor percebido e da confiança na adoção de métodos de 
pagamento biométricos pelos clientes (Dijmărescu et al. 2022). 

Esses temas podem oferecer insights sobre inovações tecnológicas e regulatórias, 
impactos na segurança e privacidade dos dados, além de possíveis aplicações no setor financeiro 
e de varejo. 
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